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Ig unha 
As datas festivas, arrvigadas 

no coração do povo, nunca es- 
quecem, e são sempre, e em 
todas as emergencias, lembra; 
das com satisfação, embora 
ás vezes haja nuvens a empa- 
narem o crisol'dos sentimen- 
tos. 

O 5 de outubro, por muito 
que envelheça, é sempre a- 
cima de tudo, no coração do 
bom e sincero republicano, u- 
ma data festiva e historica. 

Há perto de tres seculos que 
um punhado de Portugueses, 
altivos'e patriotas, tiraram do 
Terreiro do Paço um ret para 
Já porêm outro, e ainda 1640 
uão foi esquecido, e todos os 
aos os bons Portugueses re- 
iombram essa: data e as' fes- 
tas d'aqueles patriotas. 

E o 5 de outubro, que é dos 
uossos dias, e serviu para tirar 
do trono um rei, e colocar em 
solio mais modesto um presi- 
dente ou um chefe, não se ol- 
vilara, com facilidade, e em- 
quanto os que a ele assistiram, 
os que por ele trabalharam e 
se sacrificaram porem. vivos, 
hão-de sempre; apesar de tan- 
tos ataques traiçoeiros lem- 
brar-se que aquela data foi u- 
ma redempção. Depois virão 
os filhos, os netos e os vin- 
douros na escola do patriotis- 
mo, da fraternidade, por esses 
seculos fôra, saiidar e lembrar 
o 5 de outubro; como nós ho- 
je lembramos, saudamos a da- 
ta gloriosa e de restauração da 
nacionalidade em 1640. 

Hoje é dia de festa republi- 
cana. Os que ajudaram, a fa- 
ser a Republica, e os vetera- 
nos que a fizeram, sentem o 
peito arfaz com funda satista- 
ção. Os que teem aprendido 
que a Répública-é uma forma 
de governação da gente. pela 
gente e não por homens que 
se diziam predestinados por 
direito divino, tambem se sen- 
tem mais livres e imbuidos de 
sentimentos fraternaes. 

Deixae pois que os rafeiros 
soltem seus ladridos. A lua no 
seu minguante nem se quer os 
ouve, e nem os ilumina, se- 
guindo sempre a sua rota. 

A Republica é viva. 
Viva a Republica! 

  

  

Aveire 5 d'outubro 1932 

Fernão Pires, 
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Filiado no SINDICATO 

Congresso: Beirão 
  

Na linda cidade da Figueira 
da Foz, inaugura-se ámanhã 
o quinto Congresso Beirão, 
que de'ano para ano vai to- 
mando mais importancia no 
movimento regionalista que a- 
nimaas provincias interessa- 
das. 

As Beiras desportaram para 
a vitalidade e. a sua acção for 
tificante conquista melhores 
dias para o bem-estar colecti- 
vo nacional. 

Na magua reunião dos bei- 
rões as teses a discutir mere- 
cem a atenção dos poderes 
constituidos, porque. elas são 
problemas de alto valor publi- 
co que teem de ser cuidados 
e postos em pratica para en- 
grandecimento | de Portugal. 
Os;homens que. põem. a sua 
inteligencia ao serviço da cau- 
sa regionalista prestam um 
grande beneficio ás Beiras ri- 
cas e preciosas, a.essas, Beiras 
esquecidas pelos seus propri- 
os naturais que teem ocupado 
os mais superiores lugares da 
vida publica portuguesa, e que 
bem sabem quais as necessi- 
dade das suas provincias e que 
só -se lembram delas para o e- 
xercicio mesquinho da politi- 
ca rasteira e anti-patriotica. 

Os congressos das provin- 
cias de Portugal é obra de 
grandeza, obra de verdadeiro 
amôr patrio. E a: sua - realiza- 
ção deve-se muito principal- 
mente á- acção dos gremios re- 
gionalistas com séde na capi- 
tal-do: paíz que com denôdo 
teem vindo trabalhando para 
unir fortemente os' conterra- 
neos ali residentes, para que 
dessa união. resulte um cla- 
môr unisano.em proveito das 
suas terras junto de quem tem 
o direito de ouvir a justiça das 
Provincias, de atender a recla- 
mação das respectivas regiões. 

Já nestas colunas lembra- 
mos a necessidade de, tam- 
bem, fundar-se em Lisboa u- 
ma colectividade que associás- 
se os-naturais da linda e rica 
região do Vouga. Foi inicia- 
tiva-que não teve éco no seio 
dos filhos desta região— Mas! 
com tristeza o dizemos: — não 
caminhamos a par de. outras 
terras de somenos, importan- 
cia e que, devido à sua ener- 
gica tenacidade, teem conquis- 
tado importantes progressos. 
Continuamos. vivendo esque- 
cidos por todos, quando; afi- 
nal, o Vouga cheio de beleza 
paudamica e rico de fortilida-   de.'é grande pelos seus povos 
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NACIONAL DA 

CARTAS | 
Por Mario de Matos 

I 

Poucos dias nos separam; pois 
é já no próximo dia 15, que os 
aveirenses vão receber a visita 
ilustre do prestigioso Chefe da 
Nação, e alguns ministros, que 
veem inaugurar oficialmente os 
trabalhos das obras da Barra. 

Preparam-se em Aveiro gran- 
des festejos para essa ocasião, pa- 
ra patentear ao governo, qual o 
regosijo do povo aveirense, por 
vêr chegar a hora de se efectuar 
em sônho de há tantos anos, que 
os partidos politicos descora- 
vam, é que só a Ditadura, que 
tem transformado Portugal em 
todos os pontos de vista, com a 
sua soberba administração, e. a 
qual tem sido objectivo da ad- 
ministração, das nações estran- 
geiras, só ela, a Ditadura Nacio- 
nal, soube resolver este. proble- 
ma, como tantos que são de ca- 
racter economico para o paíz, 
mesmo que isso não queiram vêr 
certos políticos baixos e vís, que 
é o'mesmo que ter ólhos e não 
querer vêr. 

Sim! Porque-a obra já realiza- 
|da pela Ditadura, já não admite 
duvidas a ninguem. À colossal e 
extraordinaria obra financeira do 
ist, Dr. Oliveira Salazar, « sufici- 
entemente o alicerce da Ditadura, 
que a tornará cada vêz mais so- 
lida. 

Se alguma vêz, caro leitor, es- 
«tiveres a falar com alguem que 
se manifeste contra a situação! 
arpumentando. ERRADAMEN- 
TE, não te deixes dominar, por- 
«que essa criatura é um JNIMI- 
GO DA PÁTRIA, QUE TABA- 
LHA A CADA PASSO PARA 
A ANIQUILAR, 

Sejamos portuguezes! Mas lem- 
brai-vos, que para ser portu- 
guêz, não consiste sómente ter 
nascido em Portugal, nesta Pá- 
tria de ceu azul, onde nascem o 
grande poeta Luís de Camões, 
e tantos outros, e onde nasceram 
tambem tantos gueirei- 
ros que souberam tão, heroica- 
mente conquistar e defender Por- 
tugal. Não! Para ser portuguêz, 
é preciso imitar esses nossos an- 
te-passados ilustres, e sobretudo 

  

  

laboriosos, vasto pela sua área 
ainda sem rêdes de comuni- 
cação e sem outros melhora- 
'mentos, merecia ter uma defe- 
za. 

Enfim, basta de conside- 
rações. A região do Vouga 
que acorde e terá no Ecos de 
Cacia o defensor da sua justa 
causa. 
E para o Congresso Beirão 

;vai a nossa mais entusiastica 
“saudação, com a esperança de 
“que os seus trabalhos decor- 
ram brilhantes, por que com 

“isso o nosso Vouga muito te- 

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO | 
DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO | 

EXPEDIENTE 
  

O Ecos de Cacia está proce- 
dendo à cobrança de to- 

das usassinaturas atrazadas. 
Assim, péde a todos os: seus 
assinantes que estejam em «a: 
trazo o favor de mandarem 
liquidar os seus débitos a es- 
ta redacção. 

Sem cobrança regular não 
á jornal que possa viver, 

De todos: quer do conti. 
nente, quer do ultramar, quer 
do estrangeiro esperamos que 
correspondam ao nosso apêlo. 

  

ser patriota, não por paixões de 
côr, contrariando quem quer tra- 
balhar cengrandecera pátria, mas, 
em contraposição, abater bandei- 
ras, e dar tôdo o apoio á ditadu- 
ra, porque ela é a unica que tem 
removido tôdos os obstaculos. 

Mas, tenho desviado um pou- 
co do assunto que hoje queria a- 
bordar, 
Como atraz deixei dito, proje- 

ctam-se em Aveiro grandes fes- 
tejos para receber os hospedes 
ilustres que são o governo, e que 
decerio é já do dominio publi 
co. 

O fim da sua visita Aveiro, é 
como já tiveste ocasião de ver 
neste artigo,-a inauguração das 
obras da Barra,-cujos os traba- 
lhos já começaram, mas que a- 
gora iram entrar em maior acti- 
vidade. 

A abertura das obras do por- 
to de Aveiro, não interessa so- 
mente de um modo particular á 
cídade, mas sim dum modo ge- 
ral a tôda a região e ao paíz. O 
povo da região, deve sentir nes- 
ta hora uma alegria que não se 
pode expremir por palavras. 

Nesta minha «carta», quero 
pedir ao povo da região que se 
associe todos, como dever, sem 
destinção de classes, à recepção 
que os aveirensses querem 
prestar ao governo da Ditadura, 
como prova bein sincera, da nos- 
sa gratidão, por ter aberto as 
obras da Barra, que alem de ser 
uma obra economica para o paíz, 
virá tambem atentar a crise da 
região, que ora nos vemos a bra- 
ços. 
Comunguemos pois, todos nas 

manifestações que vão ser pres- 
tadas ao governo, para que êle 
ao retirar-se da cidade do Vou- 
ga, leve as melhores impressões, 
e ainda para lhe mostrar, nitida- 
mente, que o pôvo da região a- 
veirense (menos o «Almocreve 
das Pêtas») estão enteiramente 
ao lado da situação, e durante as 
manifestações, gritemus tódos, 
bem alto e bem sonoro. 

Viva a Ditadura!!! 

Mario de Matos. 

  

Visado pela Comissão   Irá a lucrar. de Censura, 

ido a muita luz que 
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Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo. 

À Grande Exposição 

Industrial Portuguesa 
  

  

Foi inaugurada na ultima se- 
gunda-feira em Lisboa, no vas- 
to ParqueEduardo VII, a gran» 
de Exposição Industrial Por- 
tuguesa, que é sem duvida, um 
verdadeiro acontecimento na 
vida progressiva nacional. 

O Pavilhão da Esposição, 
que é digno de ser visitado por 
todos os portugueses, contem 
os mais variados stands com 
artigos fabricados no -pa- 
iz, vendo-se conservas, vinhos, 
azeites faianças, relogios,' bi- 
lhares, louças mobilias, instriut- 
mentos musicos, maquinas, 
malas, caixilhos, ferros traba- 
lhados, massas alimenticias, 
pratas, joias, tecidos, perfuma- 

rias, brinquedos, tanoaria, etc., . 
etc., tudo exposto com um re- 
quintado gosto: artístico que 
maravilha os visitantes. 

Até que enfim, seobservá em 

Portugal uma obra soberba e 
em proveito do trabalho da 
nação. As nossas industrias ali 
representadas honraih o seu 
paíz e pode-se dizer que o es- 
trangeiro não apresenta me- 
lhor aperfeiçoamento nem me- 
lhor qualidade, Só com uma 
Exposição - desta. natureza 
que o povo na sua maio- 
ria a visitasse, é que decerto 
desapareceria a ma-lingua de 
se desdenhar da produção na- 
cional, 

Já por si o edificio da Expo- 
sição é trabalho excelente dos 
nossos artistas, não lhe faltan- 

o alegre 
até á obra de “arte em pintura 
panneax de azulejos que o en- 
riquece. Nao falta tambem um 
salão nobre para festas e con- 
ferencias, um cinema, secções 
de-teiefones, correios e tele- 
gráfos, e até ali se vêem re- 

presentadasasnossas Colonias 
com uma aldeia indigena, fei- 
ta pelos proprios «fulas» gui- 
neos, com régulos, sóbas e 
principe Abdula, ete., que dão 
uma nota interessante com os 
seus batuques. 

Até novembro continua a- 
Esposição Industrial Portugue- 
sa, que vai ser admirada por 
nacionais e estrangeiros. 

  

Dr. Santos Reis—Dá con- 
sultas e faz qualquer tralamento, 
todos os dias na Polichlinica em 
Lisboa ua Rua do Amparo, 82-1.º 
qro 1 de Outubro, ás 4 da tar» 

e. 
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Tarde de Julho. | 

O sol ardente, fulga no céu a- 

zul celeste, como uma gôta de 

orvalho no calis duma mimosa 

flór. 
A brisa afaga-me, acaricia-me 

num beijo, perfumada e sereia, 

enquanto que, nas suas canções 

os rouxinois soluçam baixinho, 

sons melodiosos, que em ritmos 

de alegria, eutram no meu cora- 

ção. 
.* . 

Foi numa destas deliciosos tar- 

des, que te vi, depois de uma 

longa auzência... 
Hoje, atormentado pela saúda- 

de, simbotizo-te meu amor, co- 

mo a rosa de chã, aquela rosa 

pequenina elegante, fiexivel, que 

exala um perfume verdadeira- 
mente estonteante. 

Nós, sômos como as flores que 
se erguem naquele canteiro, so- 

bre os raios brilhantes do Sol. 

Erguem-se ali altivos, enquan- 
to mãos debeis, criminosas, não 

lhe arrebatam a vida. 
Toda a Natureza numa apote- 

ose de flores e de canções, se so- 

ri para nós, 
—Como tudo isto é tristel... 

* À * 

Enquanto eu falava assim, O 

teu encantador olhar, flutuava, 

devaneava e afundava-se em mim 

como se eu fosse, um imenso 
oceano?!... 
—Que ilusões, tão inisteriosas 

não nos rodeiam!?... 
Tu Mary, sabes dizer-me o que 

é a Vida? 
Não!... Não compreendo a 

Vida. 
A Vidal!! A Vida é tédio. Nes- 

te planiferio cheio de ilusões não 

se vive, sofre-se. 
Mas o que é isto, que eu sin- 

to, sempre a atormentar-me?:E' 
a Vida... Minha Doce Maryl!... 

Porqne a vida é a iluzão da 

morte. 
Mas... para que vivo eu? 

Para atnares esses entes que 
te enlaçam!!! 

Para sentires este contacto da 

brisa que nos afaga!!! 
A brisal... já não a sinto. 

«Foi ela, que me levou as mi- 

nhas ultimas... as minhas derra- 

deiras esperanças, como se elas 

fossem fimo que evola!» 
Choras?... Não chores minha 

Doce Mary, porque essas lágri- 

mas, essas gotas de humor as 

que cacem a pár dos olhos 

teus, causam dôr; ea dôr ator- 
menta-me o corpo. 

Eu sinto que não há lagrimas, 

por mais ardentes que sejam, 

que não chegam a examir-se um 
dia. 

Na corrente das simpatias hu- 
manas, o amôr tem sempre a sua 
maravilhosa transficação. 

Sim o amor, a piedade e a me- 

sericordia vivem através de to- 

dos os egoismos. 
Egoismo é pois, o amor pro- 

prio, levando a um ponto tão e- 

xcesivo e vicioso, que o homem 

se ama a si mesmo, não só com 

injusta preferencia, mas quasi em 

total exclusão dos outros ho- 

mens. 
Que importa Minha Doce Mary 

que o egoista sofra menos 
que o bom, se é a bondade que 

nos proporciona as maiores vi- 

torias do coração. 
Viver Mary, é, por certo, uma 

ciência bem dificil. A existencia 
é uma cadeia infinita de misté- 

rios e uma serie enórme de Cal- 

vários. 
É dever nosso suportar a vida 

como tima atróz, porque a inte- 

ligencia conjugada com o cora- 

ção, ensinar-nos-há a eluminar- 

nos. —Há o verdadeiro cami- 

não, 
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Chibuto. 

Precalços.. 

ECOS DE CACIA 

| Quadras Soltas 

Á Maria do Céu 

Nate dia, o Antunes, asi As horas de amor são breves, 

tava na realidade impecá- Fogem nas asas do vento; 

vel de elegância e distinção. O Só parecem não ter fim 

monóculo, petulantemente cra- 

vado na órbita, emprestava-lhe 

ao rósto um Jf assis  provocan- 

te, que êle, impenitente D. Juan. 

supinha irresistível e mttico de 

agrado das mulheres que, áque- 

ja hora, de ossindos ao Jéu, in-' 

testavam as ruas da Baixa. 

|As horas do meu tormento. 

Numa redoma de amôr 

Sepultei meu coração, 

Numa barca d'incerteza 
Naufragou a iluzão. 

|Para onde vais juramento, 

Dizia, frequentemente, impan- Que distino é que tu fitas, 

te de vaidade, que nunca uma! Não aumentes o tormento, 

mulher lhe soubera resistir, sem-, Não aumentes a desdita. 

pre que tentara uma aproxima-" 

ção. Em conquistas amorosas, 

gabava-se, nãosabia e que fosse 

um insucesso ou um fiasco. 

Como sempre, naquela tarde, 

para todas as pequenas, lóiras 

ou vermelhas, morenas ou rô- 

xas, que lhe passavam ao alcan- 

ce da voz, o Antunes tinha sem- 

pre um pirópo gracioso, com que 

punha à prova o seu fino espiri- 

o de conquistador experimenta- 

o. 
Mas, estava escrito, no tal ca- 

lhamaço chamado o Livro do 

Destino, que S. Pedro tem á sua 

divina guarda, que nem sempre 

a sua boagestrêla havia de reful- 

gir com o mesmo brilho no fir- 

mamento... da Baixa, campo 

das suas manobras amorosas. E 

naquêle dia, o Antunes, experi- 

mentou pela primeira vez O Sa- 

bor amargo da derrota, o que 
foi motivo de chistosos comen- 

tários entre os seus amigos, que 

não lhe perdoava o espírito ga- 

lanteador com que a Natureza 0 

dotara. 
Foi o caso que. seguindo o 

nosso herói Avenida acima, dis- 

tribuindo provocantes sorrisos 

(lá para elas, bem entendido...) 

a todas as pequenas que lhe pas- 

savam á direita ou á esquerda, 

ou mesmo à rectaguarda, viu vir 

em direcção oposta à que seguia, 

uma gentilíssima mulher magra 

como um paraíuzo convalescen- 

te, o que constituía um tipo mui- 

to da sua predilecção, ea que 

costumava chamar um «mimo de 

graça e de beieza sintética!» 

Êle ageitou o monóculo num 

gesto super-elegante, se perimiti- 

do me é êste termo, e, ainda a 

distância, enviou-lhe logo, com 

resposta paga, um dos tais sor- 

risos que eram o seu orgulho, e 

a que ela correspondeu com ou- 

tro tão semelhante, que até pa- 

reciam irmãos gêmeos. 
E o grande Antunes, certo já 

talvez duma vitória fácil, quando 

ela passava junto de si, ciciou 

galante: 
—Quer V. Ex.? dar a um sim- 

ples pecador a suprema ventura 

de seguir um anjo?,.. 
Ela parou; e cerrando (s 

lábios num sorriso côr de rosa, 

guarnecido de azul celeste, assen- 

tou: 
—-Pois não, cavalheiro; até me 

faz um grande favor, se a sta 

gentileza fôr ao extremo de me 

levar esta malinha, que pesa que 

nem a cruz de Cristo... 
E passou-lhe para as unhas u- 

ma mala que dificilmente trans- 

portava, suspirando de alívio:— 

Como V. é amável... 

Lisboa, 1932 

Sousa Torres. 

  

Padaria 
TT RESPASSA-SE uma em trabalhos deste genero. 

frente á Praça de Pardelhas, co- 

sendo bem, tendo todas as de- 

pendencias que a lei exige. 

Tambem se póde vender o 

predio em que à mesma está 

montada. 

Quem pretender, pode diri- 

gir-se ao seu proprietario, na 

mesma, ou na Torreira.   Antonio Fernandes d'Abreu 

  

Das estrelas que á no céu 

Há uma mais miudinha, 

Talvez seja essa estrela, 

A destinada a ser minha, 

Esta noite estava escura 

Não vi estrela no céu, 

Andei delas á procura, 

Fui ve-las nos olhos teus. 
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Encontra-se em casa da Se-| Mari 
3 4 ario 1. 

nhora D. Maria Carolina Rê- 

go Costa Matos, vindo da I- 
lha de S. Miguel, o sr. Augus-| vez a ser o primeiro desafio da 

to da Silva Garcia, que con- 

cluiu com alta classificação O| vinha bastante trinado. 

curso complementar ae Lêtras, 

nó Liceu Antero do Quental, ten 

indo frequentar em Coimbra, | usado da palavra o sr. Oliveira | 

na Faculdade de 
secção das, Germanica (Ale-|mingos Capas 

mãe Inglês). 
Desejamos pois, ao brioso|sr. Dinis Junior, como nosso Tê 

aluno, a continuação das suas presentaute, tendo-se trocado ca- 

felicidades no nóvo curso que) 4; c, C, da Maia e a todo o co- 

vai iníciar. 
— Retiram no dia 6 do corren-| tado. 

te com destino ásua vivendalOS ATLETAS DE GAIA NO 

em Lisboa as Ex." Sr,"s; D.| TORNEIO DE ENCERRAMEN- 

Maria cla Gloria Rêgo Costa, 

D. Maria do Pilhar Rêgo Cos- 

Desejamos a suas Ex.'* uma]. C, Gaia defenderam galharda- 

bôa viagem. 
—Segue tambem no dia 8 

para Coimbra a Ex"* Sr.* D. 

Maria Carolina: Rêgo Costa unfadores. O primeiro atleta 

Matos, acompanhada de seus| egualando por duas vezes, tuma 

filhos José Maria Rego Costa, pista que ia alem 

Matos e Fernando Rêgo Cos: 

ta Matos, e dos Srs.: Dr. Er- zendo numa prova de 500, um 

nesto de Melo Gomes € Au-| 6.º ntmero que os useniors» os 

gusto da Silva Garcia. 
A todos desejamos uma bôa| vez a atenção: dos desportistas 

es 

O Rubi Oriental 

Novo Folhetim 

eme 

E o titulo de uma peça po- 

Lêtras, a 

  

licial, original do nosso . cola- 

borador sr. Pais Condessa, de 

Lisboa, que brevemente inícia- 

remos em folhetim e cujos a- 

ctos cheios de vida e emoção 

vão despertas interesse aos 

nossos leitores que gostam de 

honra de ser o nosso jornal o 

primeiro a publicar a sua obra 

já representada em algums tea- 

tros, só nos da ensejo de gran- 

de jubilo, o que muito lhe a- 

gradecemos. 
cer 

DR. TOMAZ 

  

D'AQUINO 

O seu autor dando-nos alP 

Por Vila Nova de Gaia 
| HOMENAGEM A FERNAN- 

DES DA SILVA 
Como foi noticiado, realizou- 

se com grande brilhantismo no 

F. C. de Gaia, a homenagem ao 

ciclista do centro ciclistadaMaia, 

Manuel Fernandes da Silva, pe- 

lo esforço que o mesmo empre- 

gou na 3.º volta a Portugal, co- 

mo único representante do Nor- 

tes 
A Manuel Fernandes da Silva, 

foi-lhe oferecida uma artistica 

medalha em ouro e prata pelo 

F.C. de Gaia, e um lindo râmo de 

flores pelo Sporting Clube de 

Carvalho de Araujo. Na entrega 
de tais ofertas C. de Gaia, 

agradece a visita de Manuel Fer- 
nandes da Silva a esta colectivi- 

dade. 
Realizaram-se em seguida lin- 

das demonstrações em biciclete, 

por ciclistas de várias colectivi- 
dades que muito agradou, bem- 

como demonstrações de logo de 

páu por crianças, do Ginázio 

Club de Mafamude. 
No desafio de toot-hall entre 

os de Gaia e os do Porto, ga- 

nhou este por 3-2 o que não 

quer dizer que fez melhor jogo, 

porque teve uma sorte de- 

masiada, e o Gaia estava numa 

das suas tardes infelizes. 
Os pontos dos Desportivos, 

foram marcados por Osório 2 e 

Veloso 1. Do Gaia, Oliveira 1 e 

O Gaia não empregou a sien- 

cia de que é dotado, devido tal- 

presente época que enfrenta, de- 

monstrando o desportivo que já 

Terminado o desafio, foi servi- 

do um «Porto d'honrar: tendo 

Junior, como membro da Direc- 

ção do F. C. Gaia, e o sr. Do- 
Peneda, como 

membro do Centro Ciclista, € o 

lorosos hurras ao F.C. Gaia, e 

mercio que ali estava represen- 

TO DA APA 

No torneio de. encerramento 

da Apa os atletas do nosso con- 

celho de Gaia e os «seniors» do 

mente o atletismo Gaiense. 

Na equipe de Mapia do F. 

C, de Gaia, João Ribeiro Junior 

e Manuel Marau, os grandes tri- 

da distância 

marcada, record nacional dos 60 

metros, e o outro de Marau, fa- 

classifica, prenderam mais uma 

apaixonados pelas manifestações 

atleticas. Na estafeta mixta 

120-80-80-120 a equipa de F. €. 

Gaia, apesar da saida atrasada de 

Marau vincou bem o seu valor 

na do Lima batendo-se galharda- 

mente com as. demais equipes 

constituidas com 2 «seniorsr e 2 

nJuniorsm. Nos 8-50, foi o E; 

G. Gaia o 1a ser classificado, a- 

pós uma luta com a equipe do 

Académico. 
Nos «seniors» temos a vitória 

justamente alcançada, pelos atle- 

tas do Vilanovence, Leopoldo 

Pinto e Fernando Rodrigues. São 

dois valores dentro do atletico, 

tendo-nos deixado magnifica im- 

pressão Leopoldo Pinto, na meia 

milha, na luta travada com o ex: 

lendido atleta Mario José, Spor- 

Clyb do Porto. 
É com plena satisfação que 

registamos estes bons resulta- 

dos obtidos pelos atletas Gaien- 

ses no torneio de encerramento 

da Apa. 

Bem evienciado ficou de que 

em Vila Nova de Gaia despertou 

felizmente para a pratica o atle- 

tismo e que de futuro os demais 

Clubs terão de contar com valo-       Medico SARRAZOLA 

Uma Excursão 
No din 18 do mês p. p. renli- 

saram os sis. Joré Vieira Ferrei- 
ra e sua esposa D. Laurinda Si- 
mões Ferreira, acompanhados pes 
los srs. João Pinto de Almeida, 
sua irmã D. Isanra Nunes d'Al- 
meida, eua mai D. Rosa Nunes 
d'almeida e Américo Rodrigues 
PAlmeida, um passeio de anto- 
movel com início na Quintá de 
Loureiro. 

Pelas 7 horas da referida 184- 
nhã, tomavam estes, lugar no mas 
guífico «Rugby», propriedade do 
sr. José de Matos Felipe, de Ta- 
boeira, seguindo em direcção a 
Angejn. Dagni dirigiram-se para 
Albergaria-a-Velha, onde se fêz 
a primeira étape. Depois de uma 
rápida visita á praça, seguiram 
os exenrsioniatas pela estrada 
Nacional até Agueda onde che- 
garam pelas 9 horas, efectuando- 
se a segunda étaps, com uma ra= 
pida visita À práça, que nessa 
ultura estava muito concorrida, 
efectuando-se o almoço, no fim 
do quál o carro com um auda- 
mento de 80, seguia em direcção 

á Borralha, Agueda de Baixo, 
e Avelãs de Caminha, assim co 
mo outras povoações que não foi 
possivel tomar nota, 

Até que pelas 10 horas davam 
entrada na Curia, apressinndo 

de pérto os seus lindos pulaçêtes 

a brilharem já cd oz dum sol 

brilhante que a custo conseguia 
corromper a neblina que se nus 
apresentou nesse dia, 

E assim) deixamos a estrada 
Nacional, para entraremos na es- 

trada que nos havia de conduzir 

a Lnso, aonde chegumos pelus 

10 e 45, afectunndo-se a Betis 
pe, com uma visita à fonte de 8, 

J Ro a qual constituiu o maior 
objetivo dé admiração de todo o 

pereureo, o em seguida econtinu= 

ama oviugemo em direeção no 

Busenco, e, Uma 1êz ali divigumm= 
su em direcção & Cruz áltca qual 
av ergue no cume da Serra, de 

oude se dirfiuta um magnifico 
panerama devéras enenntador, 

Eram 12 horas. quando todos 

os excursionietas já com certo 

apetite, se dirigem à Penção Ale- 

gi», aonde lhes foi servido o des 

sejado almôço, o qual terminou 
às 13 horne, 

Mais uma volta pelo Lnso, O 

mais uma visita á fonte de S. 

João, a, eiles a enminho de As 

u=dia, terra deveras incantadora, 

a'squi para Aveiro, foi um r- 

nonde chegamos áu 10. metendo; 

se na estrada da Gofauha em 

direção à Barra e Conta Nova, 
Pena foi quenessa altura estivera 

se um denço nevosiro, 6 qual ins 

terrompéu os visitantes da vista 

do mar, obrigando-ee os mesmos 

| retirar-se nais codo do que o 

previsto, pelo que chegaram Au 

veiro às J7, onte O insoparavel 
amigo «Rngby» teve tambem 

à nsião de lhe ser fornecido uma 

refeição. 
Em seguida teve logar o jan- 

tar, numa das melhores casas da 

especialidade em Aveiro. 

Tomando logar no inseparavel 

companheiro, ei-los ncaminho da 

Quintã, ponto de partida, aonde 

chegaram ás 20: horas, 

Uma vêz aqui, trocaram-se as 

despedidas dos componentes da 

Quintã, com 08 de Angej", che- 

gundo estes ali, ás 20, 20 horas, 

alegres e contentes por terem 

passado um dia tão devirtido e 

na melhor das cordialidades, pa-. 

ra isso, contribuiu grandemoute 

a perícia e afabilidade do moto» 

rista sr. José de Matos Felipe, 
Um assinante. 

rosos competidores. 

AoF.C. de Gaia apresentamos 

as nossas felicitações pela sua 

justa homenagem a Fernandes da 

Silva, porque apesar deste ter si- 

do um dos favoritos na 3.º vol- 

ta a Portugal, nenhum dos Clubs 

do Porto, lhe prestou tal home- 

nagem como era de Justiça, em 

virtude de ser o unico represen- 

tante do Norte. 

Anibal Simões Pinto. 

 



   

  

  

* ECOS DE CACIA 

NOTICIAS DA NOSBA TERRA -S 
    

  

NASCIMENTO 

No passado dia 30: deu à 
luz uma rebusta crianca do se: 

xo Masculino, a Sr.“ D. Mar- 

garida da'Silva Ferreira de Fi- 
gueiredo, esposa” do - nosso 
articular amigo Sr. Jose de 
igneiredo Junior, funeiouario 

na Imprensa Nacional de Lis- 
boa, é filha do outro nosso a- 

a Nunes 

Ferreira, mãi e filho encon- 
migo eassinante,” 

tram-se bem. 
Aos pais e Avô do iecem- 

nascido, inviamos os nossos 

parabens. 

ANIVERSÁRIOS 
Miguel d'Almeida Pais 

Condessa-—Festejou no, prete- 
rito dia 2 do corrente o seu 
aniversario natalício o nosso 
querido amigo e apreciado co- 
Jaborador sr. Mighiel d' Almei- 
da Pais Condessa, 2º sargen- 
to do exercito, funcionario do 
Ministerio da Guerras 

Na sta Tesidencia, em Lis- 
boa, reuniu nêsse dia algu- 
mas pessoas de amizade em 
fr-ternal convivio, tendo-se 
trocado amistosos brindes. 

O Ecos de Cacia envia ao 
amigo sr. Pais Condessa um 

abraço com o desejo, ainda 
de que por muitos anos feste 
i aquele dia com as melhores 
elicidades. E 

—Fez ános no dia 19 do 
p. mês a Ex." Snr.* D, Ro- 

sa Simões Moura, dileta espo- 
sa do nosso amigo e assinan- 
te sr. Manuel Pereira Junior; 

grande proprietario. de Panifi- 
cação na Ericeira. 

Puta a aniversariante, vão 
as nossas mais sinceras felici- 
tações desejando que este dia 
seja longo no meio de todos 
os seus. . 

— Egualmente completou 
20 risonhas primaveras em 15 
do p. py, O nosso amigo sr) 
José Maria Ferreirade Matos, 
filho do nossoassinante e gran- 
de proprietario de Panificação 
na praia da Granja sr. Julio da 
Silva Matos. 

Ao aniversariante, endireça- 
mos-lhe os nossos cumpri- 
mentos, 

RETIRADAS 
Com destino a Lisboa re: 

tirou-se no dia 30 do p. p: o 
nosso amigo e assinante sr. 
João Maria Mirco, onde é em- 
pregado superior da Panifica- 
ção. ” 

A este nosso amigo, aqui 
lhe enviamos os nossos cum: 
primentos. 

ESTADAS 
Vindos de Lisboa, encon- 

tram-se aqui há dias de visita 
a sua familia, não só aqui co- 
mo na Granja, a sr.* Aurora 
Pires Ferreira, que se fêz a- 
comp anhar com sua filha, gen- 
ro, e ucto respectivamente a 

CIR pUGarTE 

sr: Rosa Ferreira da Silva, 
Vergilio Pinto Silva, e seu fi- 
lhinho Eduardo Alberto Fer- 

reira Silva, os quaes tencio- 
nam demorar-se uns dias na 

terra que lhe setvio de berço. 
Para estes vão os nossos à* 

fectuosos cumprimentos de 
boas vindas. 

&% Cá Por Casa & 

«O NOSSO JORNAL» 
Nasceu o nosso jornal pa» 

ra pugnar pelos interesses de 
Cacia, eterras limitrofes, e por 
isso que vamos falar hoje mais 
um bocadinho com respeito à 
electicidade em Cacia, 

Já no p. p. n.º do nosso jor- 
nal falamos nêste grande me- 
lhoramento que Cacia já devia 
de se gloriar, mas não... 

Falámos á dias com um dos 

maiores proprietarios cá da fre- 
guesia e que erao sr. M. E. P. 
o qual nos responde: 

A-vespeito da electicidade? 
Não sei, 

Quando virá ela cá para Ca- 
cia? 

Ah. Ah. Ah. Sorriu-se e nem 
resposta nos deu. 

Continuámos; Mas já não 

corriam por ai boatos que já 
vinha no caminho? Sim, foi 
verdade dizerem, mas não: e 
era um melhoramento que Ca- 
cia devia ter jás. 

P ramos um momento en» 
quanto este foi a casa, e conti- 
n iamos: 

Mas passando ela por An- 
geja, Eixo e Esgueira tão per- 
tinho de nós em qualquer des- 

“tas localidades, não se poderia 

por intermedia “duma “subs- 
crição entre tolos os filhos 
desta maifadada terra para as- 
sim se consseguir o-subsiente 
pata a colucação do respetivo 
cabo até esta região? 

Ao que estamos vendo sen- 
timos muito pouca vontade da 
parte de quem o puderia fa- 
zer, na-amgariação desta im: 
portante obra; cuja viria, 
colocar Cacia ao lado de to- 
das as outras terras, que, de há 
muito tempo já tem luz ele- 
Glipa do iel 

No proximo n.º falaremos. 

FALECIMENTO 
Natural de Vilarinho faleceu 

em Espinho o sr, Frederico 
d'Almeida de 30anos, e sobri- 
nho do sr. Antonio Tavares de 
Sotiza. 

Os nossos pesares. 
DOENTE 

Eacontra-se doente com um 
forte ataque que lhe deu O sr. 
Manuel Maria Soares de Aze- 
vedo filho do nosso particular 
amigo sr. Manuel Soares. 

Desejamos-lhe as melhoras. 

ZÉ D'ALDEIA 

  

  
  

| DEGOS em Tahocira + 

Com destino a Lisboa, re- 
tirouse há dias acompanha- 
do com. sua. esposa o nos 
so querido amigo e conterra- 
neo sr. Manuel Guiomar dos 
Santos. 

A este nosso patricio, en- 
viamos-lhe os nossos cumpri- 
mentos. f 

—Para Coimbra, retirou-se 
na semena p, p. o nosso ami- 
go sr. Albertino dos Santos 
Pinto : 

Aqui endireçamos ao nosso 
conterraneo, as nossas felicita- 
ções, e, desejando-lhe uma fe- 
liz viagem. 

— Encontra-se doente, o fl- 
lhinho do nosso amigo sr José 
Cardoso, 

  

melhoras do' inocente. 

palavras'são estas!! 

sentido. 

ra o honesto povo de Cacia!! 

de str apretiadasy 

en Taboeira? 
SENUN 

  

0. 

& DEGOS em Angeja & 

    

Acaba de fazer as suas 17 
riZonhas primaveras no dia 6 

ques de Pinho illha do nosso 
conterraneo e amigo “Antônio 
M ques Aleixo, 

Fazemos votos para que es: 
ta data seja festejada por lar- 
gos anos, apresentando nós à 
aniversarianta os nossos mais 
sinceros cumprimentos, 

FALECIMENTO 
No dia'1 faleceu nesta fre= 

guesia com73 anos de idade,a 
Sr! Mariana do Cubo. 

OQ seu funeral que foi no dia 
seguinte, para o cemiterio de 

Frossos, foi muito concorrido 
por pessoa de varias catego= 

rias. 
A! família em luto, aqui lhe 

endiressainos os nossos pesa» 
mes, 

RETIRADAS 
Retirou-se para Lisboa, na 

semana p. pro st. Constantino 
Chapado, aquem enviamos os 
nossos cumprimentos, dese- 
lando que tivesse tidouma fe- 
liz viagem. 
—-Tambem na mesma se- 

mana seguiu para Lisboa a s,iº 
Ana Loureira, 

Uma feliz viagem. 
CHEGADAS 

Depois dumas semanas por 
Traz-os-Montes e pedras Sa!- 
gadas regressou a sua casa de 
Angeja o Sr. Dr. Santos Reis 
distinto medico e director do   Povo de Angeja o qual já se 

a 
ef 

o 
REM 
RADIO 

AL OCA 
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Já Chegou a Lisboao sr.Dr, Ar»; nido de 3 tubos lança torpedos, 
mindo Monteiro, ministro das Co- 

lónias, que percorreu Angola, Mos 

cambique 9 8. Tomé, onde foi 

muito bem recebido. 

— Em Nova Loik, durante este 

verão, houve cerca de 150 mor: 

tes por insolação, 

-—Na Argélia, norte da Africa, 

deu-se um descarrilamento que 

causou 62 mortes, 4 08 feridos são 

muis de 200. O comboio trans- 

portava DOS pasengeivos À más 

Aqui fazemos votos, pelas 

'—O tempo tem ultimamen- 
te corrido humido, “e frio, tu» 
do a contento dos nossos la 
vradores, que 'se vão perpa- 
rando para as matânças, Bôas 

— Às ruas, algumas tem le- 
vado pédra, sem que seja uma 
reparação como. é de justiça. 
Temos muito que dizer n'este 

Reparem sts. mandões, pa- 

Como ali existe ruas dignas 

Porque se não fáz o mesmo 

ANIVERSÁRIO 

a gentil menina Clarinda Mar-; 

quita salton fórn dos carris ear» 

rratou consigo todos os vagões, 

sxcapto o ultimo) depois precipi- 

tou-se por uma ribanceira, ficans 

do tudo redusido à um montão 

de destroços 

Na China os bandidos fize 

ram descarrilar um comboio, tens 

do morrido 10 pessons, 16 ficas 

ram gravemente feridas e 60 ligei- 

ramente; Poucos dias antes, nus 

ma outra linha-tambem os ban- 

didos atacaram a tiro um com- 

boio mataudo 2 pessoas e ferin- 

do 25. 
— Os tolegramas do Brazil pous 

co adiantam. Uns são favoráveis 

ao governo, outros 408 revoltosos, 

O que é certo é que a revolução 

continua, 0 ntunero de mortos é 

já enorme, e à situação do Bras 
gil é cada vêz mais critica. 

— Notleias da Republica do E- 

quador América do Sul, dizem 

que a última revolução custom 

dois mil mortos, e que O socego 

ainda não é completo, 

—Na India sentivsse um vio- 

lento tremor de terra, que numa 

aldeia fes desabar 00 easas, Os 

habitantes fugiram espavoridos, 

g recoarn-so que honvesse um la 

vantamento-do mar, que varres 

se toda a costa, 
=No porto italiano de Spazia 

acaba de ser lançado À água um 

gigante submarino de construção 

inteiramente italiauas 
Mede 60 metros de comprido 

e & de largo, podeudo mergulhar 

a mais de 100 metros de proluur 

didade. 

aaa euuhão e 3 metralhadoras, 
! como sa vê: enquanto de lug 

sem conferencias dudonatinnçds 
ustroems; ; It o io m=so novas maquinas 

Em Londreé à direbtor goral 
de Saude diz que nunca como az 
gera foi tão grande a duração da 
vida em Inglaterra. Assim de 
1871/a 1880 à vida regulava 41 
anos para hombes e 44 para mu 
lheres. 4o passo que hoje é de 56 
anos para bomes e 0 para mus 
Ihores, em media. A mortalilade 
das crianças que era de 19 por 
mil nascimentos passou para 60 
por mil nascimentos, 

— Duu-se do dia 10 um grana 
desastre no porto de Vigo, Uma 
grande parte do exis dusimoros 
nou»se inesperadamente sore as 
águas 

Sete Vagões com marcadorias 
e 20 deseurregadores; que alitra- 
balhavam foram arrastados ha 
quéda, Os vagões ficaram spul- 
tados com as mercadorias no fyrs 
do das águas, mas os trabalhado- 
res poderam todos calvarsse à Da- 
do. Só duas mulheres que se gu= 
contravam no logar do sinistro 
morreram afogadas, 

= Ainda na China, à quarenta 
milhas no eul de Karbins, densga 
um grande desastres de caminho 
de forro; na linha da Oompanhia 
Oriontal Cliinesa, provocado por 
um criminoso atentado, 
Um grupo de bandidos arran- 

cou os Pdils de maneira que a 
locomotiva e seis esrruagens que 
seguiam a tôda a velocidade, sa 
voltaram. Assino que viram isto, 
os bandidos lançaram se sôbre ds 
passageiros, roubando os mortos 
e os vivos, indistintamente, Do. 
pois, fugiram, levando vonsigo ul- 
guns passageiros sobreviventes 
como refens, 

Entre Gases figuram cinvo das 
poneses, 

Este atentado, considerado o 
mais trágico até agora registado 
naquela linha, fus uns LOU mor   Os motores desenvolvem uma 

força de 3.000 cavalos. Estã mu- 
tos é Feridos, 

  

Gomunicado 
Perde-se a Crença? 

np 

E quam é en culpados? Os pro 
prios reprosstitantes da relegião, 
aluda agota o atitor deste artigo 
não podendo fazer silencio por 
mais tompo, teve que utelizar o 

lapis para desmascarar estes ca- 

sos vergonhosos que so estão 

dando constantemente, 
E este passou-se com o priór 

da nossa freguotia, que pelo S, 
Bartolomeu nÃo quis que uu 
padre da Mortósa pregasse na 
Missa do Santo, E o motivo; é 

simples, é que o dito padre em 
questão, andou de braço dado 
com umas piquenas pelo eruzei- 
ros 

Seria isto um pecado para que 
ao evitrsso de o padre pregar? 

retirou para Lisbua, 
Aqui lhe enviamos os nos- 

sos cumprimentos. 
REPARAÇÃO 

Já começaram outra vez na 

    

  reparação da velha Ponte de 
Pau, que liga esta: freguesia 
com a de Cacia. 

Correspondente,   
Não; Pois so este aínda fax as 
coisas para que todos veijatm 
agora nqueles que fagem As toi- 
sas pela calada ainda devo sêr 
mor, 

Neste ponto ficamas por aqui 
“Zoro OUtrA coisa a tonsitarmos, 
“que na missa do domitigo pás- 
“o, foi lido em plóno Altar um 
escrito que não tem pó nem ca- 
beça, mas sim, é só para sengite 
tar a comissão dos Festejos, 

Mas a comissão só fez o que 
devia fanar, e 89 0 povo que ese 
tava ouvindo a dita missa fosso 
da minha oponião” haviam [de 
por o chapeu o ir saindo, por- 
que quem vai ali é com fé e vai 
ouvira missa e não esc. itos qua 
queiram publicar, 

amos liaver se dúra avanta 
vão se toruam a dar vasos des- 
tes que sÓ gervo para vergouha 
da nossa ferra, e o sol quando 
nascs é para todos, 

MOST 2H 

N. MR. Já de há iímito que estamos 
deposse d'este comiumitado, o 
qual por incistençiado seu autor, 
damos-lhe hoje publicidade na in 
tegra, ficando assim Os comenta = 
Fios ao dispor dos nossos leitores. 

ANUNCIAI NO “ECOS” 

 



Agencia Funersria 

DE 
Antônio Marques da Cunha 

  

        

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIED/DE DF URNAS EM MOGNO E CASTANHO: VE- 

LHO.'CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dez e perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DEMAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

| OS preços e vende novas. ; 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Correia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc, 

“ Praça da Republica (em frente no chafariz —Angeja 
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ABÍLIO DE CARVALHO 

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
«Nacionais || químicos 

e e 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

ME TE 

    

  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

9X | reproduzem. 

ECOS DE CACIA 
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VERMIFUBO-LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento. absoluta- 

mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 

em adultos, é d'um efeito seguro 

e rapido na expulssão destes ver- 

mes -intestinaes, bem como na 

destruição dos germens que os 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 

CACIA 
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Praça-Estarreja 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda 'a documentação legal para estes portos. 

  

Responde se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

a: DE — 

João António $. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todes os 
pontos do paíz, aos melhores 

preços do mercado. 
Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bea servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

Garage do Americano 
pel 

José Maria Pereira 

Gat. nha da Nazaré (Frente á Igreja) — Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. t 

HE Preços modicos com rapi-   
- estimados clientes. E! o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“u GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 
LARGO DA EST AÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas e urnas funerárias 
MEEEENCE OS SE SE 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aisiricto. 

Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas,mo- 

das, artigos de bordar, figurmnos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc. 

a 

de 

dez e cegurança. 
Fazem-se todos os concertos 

em relogios e grafonólas, garan- 
tindo-se o seu bom funcionamen-   
  

  

A BULL EU OS 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de : monumentos, assuntos históricos, paisa- 
PERRio STR gens, fotográfias, etc. 

TR bo 2Bbud io Bd TCA 

FONTE. NOVA 

Manuel Pedro da Conceição, Hilhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõismacionais e estrangeiras — Gran 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa: Fundada em 1882) 

Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 
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TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

  

    
ALVBIADES, SECANTES 

LIQUIDOS E VERNIZES 
O ECOS DE CACIA é impresso com 

as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 
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